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O presente trabalho insere-se no quadro de um Projeto de Ensino, Pesquisa e 
Extensão mais amplo intitulado ‘’A agroecologia na dinâmica do desenvolvimento 
rural do município de Cerro Largo/RS’’, o qual tem como objetivo geral analisar as 
condições para a promoção de uma transição agroecológica neste município. O 
objetivo específico do presente trabalho foi o de analisar a evolução e formação 
histórica do sistema agrário do município de Cerro Largo e realizar uma tipologia das 
unidades de produção. Nesta primeira etapa do projeto foram realizadas análises 
parciais da dinâmica da agricultura deste município, adotando-se como ferramenta 
de estudo o método Análise-Diagnóstico de Sistemas Agrários (ADSA). Através da 
análise da formação histórica da agricultura do município de Cerro Largo, tornou-se 
possível o delineamento e caracterização de seis distintos períodos históricos, sendo 
o primeiro datado de 1900 a 1920, representado pela formação da colônia, seguido 
de um período de desenvolvimento da agricultura colonial entre 1920 a 1950. 
Posteriormente, num período compreendido pelos anos de 1950 a 1970, ocorre a 
diversificação de atividades agrícolas e tem-se início ao uso de insumos e 
equipamentos de origem industrial, os quais foram generalizados entre 1970 a 1990, 
caracterizando juntamente com a introdução de um pacote tecnológico para soja, o 
quarto período histórico. No período seguinte que corresponde aos anos de 1990 a 
2000 tem se início a uma segunda geração de uso de tecnologia de produção (leite 
e soja), sendo esse período sucedido por mudanças no sistema de produção devido 
ao alagamento do reservatório UHE Passo São José, correspondendo desta forma o 
último período definido de 2000 a 2014. A partir dos processos de diferenciação 
social, e das trajetórias de acumulação a eles associadas, identificadas pela análise 
da formação histórica descrita anteriormente, foram definidos cinco tipos de unidade 
de produção principais (Familiar leite grãos com mecanização incompleta para 
grãos, Patronal Grãos mecanização completa Familiar, Minifundiário 
(subsistência/grãos/ prestação de serviços), Leite-grãos com mecanização completa 
e Familiar Leite Intensivo), e dois tipos secundários de agricultores (Familiar 
diversificado e Patronal suíno gado). Por intermédio do estudo da evolução histórica, 
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bem como do estudo das tipologias de unidades de produção agropecuária, 
constatou-se que pelas próprias características da formação fundiárias do local, 
propiciou-se o desenvolvimento de um sistema agrícola familiar com exploração de 
bovinocultura leiteira e grãos como tipos de maior grau de representatividade no 
município, o que leva a necessidade estudos complementares sobre o mesmo. 
Outro tipo que merece destaque e maior atenção devida sua potencialidade 
agroecológica, são as unidades produtivas do tipo minifúndio, ao qual deverão ser 
voltados estudos complementares no projeto do qual este estudo insere-se, como 
forma de contribuir para a definição de estratégias que permitam o desenvolvimento 
local por meio de produções que respeitem características produtivas e 
edafoclimáticas da região, possibilitando junto aos agricultores que apresentam 
maior dificuldade uma alternativa de assegurar sua reprodução social. 
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